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INOVAÇÃO NA BASE DA PIRÂMIDE: UM ESTUDO SOBRE INOVAÇÃO E 

EMPREENDEDORISMO  

 

 

Contextualização: 

Entre os anos de 1995 e 2014, o Brasil passou por experiências e transformações importantes 

do ponto de vista financeiro, econômico e social. Nesse período, observou-se a ascensão de 

milhões de pessoas da base da pirâmide social para uma nova classe média. Porém, a partir de 

2015, observa-se uma movimentação social inversa à dos últimos anos, alavancada pelo 

aumento do desemprego levando essas pessoas a retornarem a base da pirâmide social.  

 

Objetivos: 

Desenvolver um programa para o fomento da inovação e ao empreendedorismo, de modo que 

possa ser aplicado em cooperativas de catadores de materiais recicláveis com o propósito de 

estimular e desenvolver nos associados das cooperativas de catadores de materiais recicláveis 

um pensar mais empreendedor e inovador. 

 

Metodologia: 

Para Pozzebon e Petrini (2012), “o uso de métodos qualitativos nas pesquisas em 

administração está crescendo rapidamente”. Por outro lado, nota-se uma busca constante por 

estratégias de pesquisa de natureza não positivista, “a exemplo das abordagens interpretativas, 

construtivistas ou pós modernistas” (Pozzebon; Petrini, 2012). Na pesquisa qualitativa, o 

pesquisador “busca compreender os fenômenos observando-os e descrendo-os” (Mello et al., 

2012, p.1). Assim sendo, optou-se pela pesquisa-ação. A Copamare foi escolhida para a 

realização do estudo. 

 

Fundamentação Teórica: 

Na base estão aproximadamente dois terços da população mundial, praticamente excluída do 

processo de consumo (Prahalad; Hart, 2002).  Para Sarasvathy (2001), o effectuation, (a) os 

empreendedores identificam oportunidades a partir de recursos existentes. A inovação frugal 

está baseada no processo de redução de custo e recursos não essenciais de um bem durável, 

pode-se descrever essa inovação como um modo de fazer com menos para mais pessoas. 

(Bhatti; Ventresca,2013; Zeschky; Winterhalter; Gassmann, 2014). 

 

Resultados e Análises: 

Etapa 1: Reconhecer e analisar a situação das práticas atuais de todos os participantes e 

envolvidos na pesquisa para possibilitar projetar e implementar mudanças para melhoria da 

prática. Etapa 2: Envolver os cooperados na ação, apresentar, testar e validar o programa de 

Mentoria, fornecer aos cooperados elementos para que possam iniciar, assimilar e aprofundar 

seus conhecimentos em inovação e empreendedorismo. Etapa 3: Análise da intervenção. Foi 

realizado um levantamento qualitativo sobre inovação e empreendedorismo. 

 

Considerações Finais: 

A partir dos resultados da pesquisa o Programa de Mentoria desenvolvido durante a 

intervenção pode ser replicado em outras cooperativas de catadores de materiais recicláveis, 

com o propósito de fortalecer o empreendedorismo e a inovação.  
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